






. ANO 6º | RIO GRANDE DO SUL (Brasi) — PORTO ALEGRE, 13 DE OUTUBRO DE 1910 


FRANCISCO FERRER 


Ha um ano circulou por todo 
o orbe a pavorosa noticia de que 
Francísco Ferrer fôra assassina- 
do entre os muros da fortaleza 
de Montjuich — a Bastilha hes- 
panhola. 

De todos os recantos do mun- 
do, onde palpitava um coração 
humano, levantou-se um clamor 
imenso de surpreza e de protes- 
to. Em pleno seculo XX matava- 
se um homem pelo delicto de 
pensar em desacordo com os ti- 
ranos do povo trabalhador! Pu- 
nia-se a ousadia de um homem 
que tivera a coragem, nesta épo- 
ca balda de caracteres íntegros, 
de afirmar bem alto e pozitiva- 
mente, os seus ideaes de justiça 
e de igualdade c que, convicto 
da regeneração humana, dedica- 
ra todos os esforços da sua gran- 
de actividade á educação da mo- 
cidade proletaria, de cujo cerebro 
hão de brotar os germens de 
uma futura sociedade onde não 
haja guarida para a ambição des- 
regrada nem para a torpeza de 
sentimentos. 

Espirito lucido e caracter ho- 
nesto, Francisco Ferrer sentiu-se 
rebelado ante as mentiras que o 
cercavam e bem depressa com- 
preendeu que o Estado e a Jgre- 
ja, eram instituições burguezas 
conjuradas para, por meio do 
ensino, falseado em todos os 
sentidos, manter o povo na ignos 
rancia e na miseria, tornando-o 
assim mais facil presa da esplo- 
ração patronal e das tiranias go- 
vernamentaes. 

Desta compreensão nasceu-lhe 
a força e a energia para lutar 
em prol da educação racional do 
povo e eis ahio gr.nde crime 
pelo qual fóra punido pelas ba- 
las dos inconcientes janizaros, 
postos do serviço dos negrega- 
dos representantes de uma éra 
de barbarismo e de ignominia. 

Fundar escolas, . esclarecer o 
povo, dissipar-lhe o denso véo 
das mentiras religiosas que o em- 
brutuce, embotando-lhe os senti- 
mentos humanos, eis o terror 
dos tiranos de todos os tempos ! 

Um povo que pensa, um povo 
que raciocina, é um povo rebelde 
à tirania e á opressão. Por isso 


"a burguezia procura crestar nos 


cerebros da mocidade operaria, 
todas as ideas generosas, ao mese 
mo tempo que procura inocular- 
lhes os absurdos patrioticos e 
as mentiras religiosas. 

Francisco Ferrer não foi uma 
victima apenas do clero sanhudo 
e sanguinario afeito ás mais atro- 
zes crueldades ; matou-o as ins- 
tituições burguezes que ele com- 
batia instruindo os trabalhadores, 
procurando levantar-lhes o nivel 
moral e intelectual, o que re- 





FRANCISCO FERRER 
Fuzilado em Barcelona a 13 de outubro de 1909, réo do crime de haver fundado 
escolas para educar a mocidade proletaria. 








presenta um serio perigo para a 
burguezia que vive da esplora- 
ção do trabalho alheio. 

A actual sociedade, bascada na 
iniquidade a mais clamoroza, sen- 
te-se vacilar em seus fundamen- 
tos, com o evoluir das ideas que 
enriquecem cada dia mais os ce- 
rebros sãos e equilibrados. Os 
interessados na conservação da 
anomalia social procuram sal- 
var-se do naufragio inevitavel es- 
padanando sangue e torturando 
lutadores. 

Nada, porém, conseguirá déter 
a'marcha* de uma ideia generosa 
e iminentemente humana; e aque- 
les dos seus prégoe' ros que tom- 
bam na luta cimentam-na vigoóro- 
samente, . “apressando a hora do 
seu triunfo | | 

Os tiranos matam os homéns 
que pensam ; não matam, porém, 
as ideas que de seus cerebros 
brotaram. 

Ferrer morreu ; 
ficou | 
——— atutafiaga que 


PATRIA NOVA 


E' preciso fazer uma patria nova, 
grande, forte, nobre e sincera, que 
corresponda aos nossos tempos, ás 
correntes progressivas, às imposições 
modernas; que nem se humilhe com 
servilismo d'escravo, nem se enlace 
com mandatos de tirania; uma patria 
de cujo seio brote os pensamentos 
altruisticos é vigorosos, que, qual po- 
deroso farol em noite tenebrosa, ilu- 
mine com radiosa claridade o vasto 
mundo da inteligencia humana. 


a sua ideia 





E' preciso fazer uma patria nova, 
prospera e feliz; uma patria unica, 
onde convivam seres de cerebros sa- 
dios e corações puros, que pensem 
alto e sintam com profundeza; que 
não desperdiceili suas energias em 
lamentaveis esterilidades, mas as em- 
preguem em ideas elevadas que se 


cristalizem em factos salvadores. 
Uma patria onde se entrone o bem 


e a verdade, onde a ciencia seja o 
ideal almejado pelos homens que ho- 
je se chamam sonhadores; que se 
propaguem as artes, que se protejam 
as industrias, que se estendam as re- 
lações entré os homens, laço de fra- 
terhidade entre os povos; que se dê 
livre curso ás iniciativas.. 

Um reinado a cuja sombra alen- 
te-se o germem de nova vida, esta- 
belecida por grandiosas palpitações 
e em cujo regaço descance o esque- 
leto de uma raça que será forte e po- 
dergsa, e que, levantada sobre a su- 
perficie do planeta, com o peso de 
colossal e bronzea estatua, marcha- 
rá impavida a conquista de seus 
ideaes! 

Um ambiente onde as correntes 
sejam de simpatia e de carinho, — em 
que as concepções grandes, sublimes, 
enerjicas, capazes de remover os ci- 
mentos da terra, de fender as regiões 
elevadas, infiltrar nos corpos ina- 
nimados o sopro vivificador que lhes 
alente, fazendo-os caminhar, — se cru- 
zem, se entrelacem, se confundam, 
constituindo um facho de luz que, 
prolongado indefinidamente vá ilu- 
minar os ultimos reconditos do mun- 
do com as tintas deslumbradoras 
de uma apoteose sublime! 


Francisco Ferrer 


AS IDÊAS DE FERRER 


Publicamos em seguida a De- 
olaração da Escola Moderna, dis- 
tribuida por Francisco Ferrer no 
Congresso Internacional do Livre 
Pensamento que se realisou em 
Paris no mez de setembro de 
1905. 

Per este documento poder-se-á 
avaliar do grande crime pelo 
qual foi Ferrer fuzilado nos fos- 
sos da sinistra Fortaleza de 
Montjuich. 


* 
% x 


E' triste vêr e ouvir certas pes- 
soas que ezercem o ensino ou 
que se ocupam especialmente da 
questão social, criticar os siste- 
mas de educação em vigor, pro- 
pondo outros metodos que em 
nada diferem dos que suscitam a 
sua colera, 

Propõem-nos ou a chamada li- 
berdade absoluta do ensino, que 
apenas aproveita ás congregações 
religiosas e que ninguem pede 
fora delas, ou então o monopolio 
pelo Estado. 

A Escola Moderna de Barcelona 
julga que os livres-pensadores de 
boa fé erram o caminho quando 
não encaram a questão sob o 
unico ponto de vista que ella 
abrange. 

A verdadeira questão, a nosso 
ver, consiste em servirmo-noe da 
escola como o meio mais eficaz 
para chegar á emancipsção com- 
pleta, isto é: moral, intelectual 
e economica da classe operaria. 

Se todos estamos de acordo 
em que a classe operaria, ou 
melhor ainda a humanidade em 
geral, nada devc esperar de um 
Deus ou de um poder sobrena- 
tural qualquer, temos de substi- 
tuir esse poder por uma outra 
entidade, o Estado, por ezemplo? 

Não, a emancipação proletaria 
só pode ser obra directa e com- 
ciente da propria classe operaria, 
da sua vontade de se instruir e 
de saber. 


O povo trabalhador se conti- 


|: nur na ignorancia, permanecerá 
" escravisado pela Igreja ou pelo 


Estado, isto é, pelo Capitalismo 
representando essas duas entida- 
des. Pelo contrario, se se inspi- 
rar na razão e na ciencia, o seu 
interesse bem compreendido bre- 
ve o impelirá a pôr termo à ese 
ploração afim de que o trabalha- 
dor se possa tornar árbitro dos 
destinos humanos. 

Trata-se por conseguinte, a 
nosso ver, de pôr, antes de tudo, 
a classe operaria em estado de 
compreender estas verdades. 

A' medida que nos sindicatos 
estas verdades clementares vão 
penetrando cada vez mais entre 
os trabalhadores adultos, tentes 
mos faze-las entrar igualmente 








nos cerebros das crianças e dos 
adolescentes. 

Estabeleçamos um sistema de 
educação pela qual a criança possa 
chegar a conhecer, depressa e 
bem, a origem da desigualdade 
economica, a mentira religiosa, o 
malefico amor páatriotico e as 
rotinas familiares e todas as de- 
mais que o reteem na escravi- 
dão. 

Não é o Estado, espressão da 
vontade de uma minoria de es- 
ploradores, que pode ajudar-vos 
a atingir este objectivo. Essa ilu- 
são seria a peor das loucuras. 

Se quereis bons comerciantes, 
habeis guarda-livros, funcionarios 
peritos, gente que só pensa em 
garantir o seu futuro sem se pre- 
ocupar com o dos outros, dirigi- 
vos ao Estado, à Camara do Co- 
mercio e a todas as ligas ou so- 
ciedades patrioticas; mas se que- 
reis preparar, como deveis querer, 
um futuro de fraternidade, de 
paz e de felicidade para todos, 
dirigi-vos a vós mesmos, áqueles 
que sofrem com o regime sctual, 
e fundae escolas como a nossa 
onde possaes ensinar todas as 
verdades adquiridas. | 

E que vos importa o apoio do 
Estado se podieis emfim ser -se- 
nhores em vossa casa a ter a 
certeza de que em um futuro 
pouco afastado haveries criado 
gerações concientes, que já não 
seriam instrumentos de tirania, 
mas seres livres resolvidos a 
viver dignamente no bem estar 
geral e numa verdadeira solida- 
riedade humana ? 


TESE EEE EA 


O) que odeia não póde amar com 
verdadeiro altruismo. 

Não teremos liberdades emquanto 
nos domine o odio. — S. Suxt. 








O DIREITO | 


O direito político é direito de ti- 
rar aos homens o producto do seu 
trabalho, de manda-los commeter 
aquelle assassinato que se chama a 
guerra. 

O direito civil é o direito de um à 
posse de milhares e milhares de he- 
ctares de terra e de infinitos instru- 
mentos de trabalho; e, para os que 
não têm terras nem instrumentos de 
trabalho, é o direito de vender o 
proprio braço e a propria vida sos 
que posstem terras e capitães, é o 
direito de morrer á fome. 

O direito penal é o direito de um 
só à deportar, encarcerar, matar Os 
homens que julga necessario. 

Esse complecso de direitos é san- 
cionanado pelas leis. Mas as leis 
foram inventadas pelos proprios ho- 
mens: imperadoras, seis, ministros, 
senadores, deputados, que vivem de 
violencias e que, consequentemente, 
defendem essas violencias mediante 
leis feitas por elles, 

O direito não tem nenhuma im- 
portacia moral. E a causa princi- 
pal da immoralidade está nesse abo- 
minavel engano que se- chama o 
direito, 

Lzão Tosror. 





Triste oficio o de juiz, quando 
não se condemne e absolva como o 
bom juiz Magnaud! Profissão que 
deveria fazer conhecer a grandeza e 
aà fatalidade das paixões hnmanas, e 
quasi sempre cria magistrados cheios 
de mesquinhas preocupações legalis- 
tas, argutos perscrutadores de inter- 
pretações minuciosas e pueris, cu- 
mentadores rábulas e subtis de en- 
genhosos subteríugios e consideran- 
dos! Ao cabo de dez anos vi me 


nos, aplicam os artigos da lei com - 


a automática correção de quem me- 
de litros de azeite on metros de 
fazenda. Geralmente prevalece nel- 
les o burocrata correto, escudado 
nos artigos do codigo, e não o ho- 
mem generoso e bom, indulgente e 
piedoso, que pensa, acima de tudo, 
a respeitar e proteger os desgraça- 
08... 

São tão raras as escepções ! E 
ainda mais raras se tornam nessa 
odiosa, nessa asquerosa e horrivel 
instituição dos tribunaes militares, 
em que a preocupação da disciplina 
e o medo de desagradar aos supe- 
riores transfermam em carrascos 
implacaveis os que. deveriam apenas 
defender a patria. Por isso o ver 
surgir, nesse fundo tenebroso do 
tribunal de Montjuich, a figura ad. 
miravel de Galceran, é uma surpre 
sa que ateniia levemente a recorda- 
ção amarga dessas horas tragicas, 
em que meia duzia de juizes de 
ocasião atiraram tumultuariamente, 
de encontro à boca das espingardas, 
o generoso, o bondoso, o honrado 


- professor Ferrer! 


Ea 
* 

Em Montjuich os juizes não tive- 
ram o escrupolo do juiz da Maison 
des Juges. Não tinham a preocupa- 
ção das grandes palavras misterio- 
sas: Justiça e Direito. Sabiam que 
não defendiam a sociedade, mas 
uma casta, a casta clerical, o parti- 
do catolico, o futuro dos conventos, 
o predominio de Roma, o triumfo 
dos conservadores. Varando o cra- 
neo de Ferrer elles queriam derru- 
bar a propaganda magnifica das 
suas escolas; e, no-mesmo dia em 
que o seu corpo tombou inerte nos 
fossos de Montjuich, o clero de Bar- 
celona anunciou procissões de desa- 
gravo. 

Ah! não haver realmente um Deus, 
para os cobrir de fogo e de lama, 
quando celebrassem estas saciílegas 
ações de graças! Um Deus biblico, 
um Jeovah implacavel e selvagem, 
aniquilador de tribus imundas, que 
lhes rasgasse as mascaras hipócrir 
tas elhes ensanguenrtasse os rosto- 
jubilosos, quando, fingindo celebras 
o restabelecimento da ordem em Bar- 
celona, elles fossem celebrando o 
assassinato de Ferrer! 

Como é triste ver um formidavel 
movimento de simpatia e solidarie- 
dade quebrar-se inutilmente de en- 
contro ás conveniencias diplomaticas, 
e milhares de creaturas, raivosas e 
impotentes, não poderem vir, de to- 
dos os paizes, abrir a porta de nma 
prisão e salvar um innocente! 

Eu sei que são igualmente dignos 
de saudade e de lástima os que, 
antes de Ferrer, foram fuzilados em 
Montjuich. Mas nelle simbolizamos 
todos nós o martírio, não sô dos 
que em Espanha procuram uma vi- 
da politica e social perfeita, mas 
principalmente mais uma vitima da 
igreja que, não podendo já acender 
fogueiras, manda fazilar em nomê 
do patriotismo e da ordem. 

Pobre Ferrer! Com a sua fortu- 
na podia possuir um palacio ma- 
gnifico, erguer esplendorosas cape- 
les, entrar na politica burgueza, ser 
ministro e talvez grande de Espa- 


A LUTA 








nba ! Fundou escolas, condenom as 
snperstições religiosas, espalhou 
idéas que não agradavam a monar- 
quia e a Roma. Mataram-n'o. Lan- 
çaram-n'o à vala comum. E a Es- 
panha, que Affonso XIII e Maura 


representam admiravelmente, assiste - 


surpresa, à formidavel colera e ao 
desprezo dos proletarios pacíficos e 
dos maiores intelectuaes de todo o 
mundo. 
x 
* x 

E' possivel, embora não seja pro- 
vavel, que o sangue de Ferrer não 
seja vingado segundo a pena de 
Latão. Mas o que se pode afirmar é 
que a sna morte, tão brutal e tão 
injusta, combinada e ezecutada sob 
a aparencia de um processo suma- 
rio, estabeleceu de uma maneira 
muito nitida o ódio indomavel e a 
luta implacavel dos que baseiam os 
seus interesses e os seus privilegios 
nas tradições e nos preconceitos de 
um passado de violencias e cruelda- 
des, e dos que aspiram a conciliar 
Os seus interesses com os interesses 
dos mais, sem escravidões politicas 
ou religiosas ou cconomicas — to- 
das ellas intimamente dependentes 
e ligadas. O triumfo destes é inevi- 
tavel, mas os outros ainda são su- 
ficientemente fortes para fazerem 
matar legalmente os que não pen- 
sam como elles, 

Pobre Ferrer ! a sua vida foi cheia 
de uteis sacrifícios e a sua morte 
ainda é um ensinamento salutar. 

Porque, depois de enxugarmos as 
lagrimas de saudade, de desespero 
e de indignação, o melhor protesto 
que a sua memoria nos recorda é — 
educar ! educar racionalmente as 
crianças e os homens, “por quem 
elle se sacrificou. 


Luiz va Camana Reys. 


rea o) 


Se procedes bem, se a conciencia 
te não acusa, ficai tranquilo, ainda 








que contra ti se levante o mando . 


inteiro. 





AS INFAMAS DA 
REP. ARGENTINA 


E' realmente infame o que se 
vem passando na Republica Argen- 
tina, O governo de Figueiroa Al- 
corta lançou-se na mais terrivel 
perseguição contra os elementos de 
propaganda operaria que naquele 
paiz perturbam as digestões búr- 
guezas protestando contra as esplo- 
rações dos industries e contra as 
opressões dos governantes, sempre 
prontos a massacrar o operario em 
proveito da burguezia. 

Nenhum meio, por mais infame 
que o seja, é poupado pelos gover- 
nantes argentinos, na louca preten- 
ção de estinguir ali as ideias de 
emancipação dos cerebros dos ope- 
rarios que lutam pelos 'íeus “direitos 
conculcados. no 
“A pedido do ditador “que mal di- 
rige aquele povo, o congresso, sem- 
pre docil às ordens emanadas do 
alto, deu lhe à lei infame de medi- 
das escepcionaes contra a propa- 
ganda libertaria. A nova lei celeras 
da substitue o júiz ou o tribunal 
pelo esbirro e pela cadeia. O chefé 
de policia está armado de: poderes 
para mandar qualquer pessoa, a 
quem julgue: perigosa à ordem, ' du 
para o calabouço ou para Tierra 
del Fuego; num ou noutro lagar a 
pobre victima indefeza sucumbirá fa- 
talmente. E' a ordem que triumfa | 





O 








A imprensa operaria está total. 


“tménte amordaçada. Não é permiti- 


da a publicação de nenhum periodi- 
co operário se não satisfizer as 
condições da policia, que são as de 


| não poblicar nada que desgoste 0 


governo ou a burguezih nem fazer 
comentarios sobre as infamias que 
ali se estão cometendo. | 

Para se fazer uma “palida idéa “do 
que pode ali a policia, escudada na 
lei de repressão, votada pelo con- 
gresso argentino, basta citar um 
artigo ao acaso. 

Vejamos, por ezemplo, o artigo 9º., 
que reza o seguinte : 

“Fica proibida na Rep. toda a 
associação ou reunião que tenha por 
objecto propagar, preparar ou ins- 
tigar a cometer factos reprimidos 
pelas as leis da nação. A autorida-. 
de local procederá a dissolução 'das. 
que hajam formado e impediá as 
suas reuniões“. 

Ora, pela simples leitura deste 
artigo, vê-se .que de; facto na Re. 
publica Argentina estão suspensas 
todas. as garantias individuaes, ten- 
do as autoridades policiaes todos os. 
poderes para impedir quaesquer 
manifestações de ideias com as 
quaes o criterio . burguez não esteja 
de acordo. 

Diz o citado artigo que é proibi- 
da toda a associação ou reunião 
que tenha por fim propagar a co- 
meter factos reprimidos pelas leis. - 
Ora qualquer idéa, por mais pacifi-' 
ca que seja, que tenha por fito a 


aspiração de egualdade “e justiça 


que anima -as lutas operarias, são 
reprimidas por leis - burguezas, sen- 
do portanto passiveis os seus pro- 
pagandistas - das penas dalei de 
escepção. à 

A simples reunião de operarios 
para tratar de pedir o aumento de 
salario ou diminuição de “horas de 
trabalho, o chefe de policia pode 
considerar como uma imposição co- 
lectiva ao patrão e portanto um 
atentado ao 'direito de propriedade, 
garantido pelas leis da Republica; 
podendo a atitoridade dissolver a 
reunião, fechar o local da associa- 
ção e prender os operarios que ali 
encontrar ! 
“Qual é a idéa de emancipação 
proletaria que não é contraria às 
leis feitas pela” burguezia ? 

Está portanto coartada toda a li- 
berdade do operariado argentino. 

As autoridades dali têm uzado 
largamente dos poderes que lhes 
são conferidos pela lei infame. 

Centenares de operarios estão de- 
portados na Terra do Fogo, e mui- 
tos outros têm sido espnlsos da Rep. 
Argentina. Jgualmente grande é o 
numero de proletarics que acham-se 
Presos, aguardando a vontade da, 
policia, ârbitra de seus destinos. 
Ce 
“O DIA DE OITO HORAS 
Chamamos a atenção do proletariado para 
este esplendido opusculo de propagan- 

da operaria 

Nesta redação, a 2c0:róis O ezemplar 
Ce 
- E o Estado que, por seus Codigos, 
mantem a monstruosa desigualdade 


de condições que hoje existe. — Pi y 
Margall. 











SEE faso 


A PAZ PUTURA 


A psicologia social ensina-nos que 
é preciso viver egualmente prevenidos 
contra o governo estabelecido e o que 
se possa estabelecer. 

E' tambem interessante o ezame 
do que representam da pratica as pa- 
lavras de aparencia anodina e que 
teem o poder da seduzir como por 
ezemplo patriotismo, ordem, paz so- 
cial. Sem duvida alguma o amor ao 
solo em que cada um naceu é um senti- 
do natural e simpatico. 

Nada mais agradavel para o auzen- 
te do seu paiz que ouvir falar a lin- 
gua materna, que lhe recorda a ter- 
ra do seu nacimento. E o amor do 
homem não se restringe somente 
ao lugar do seu nacimento: estende- 
se tambem à lingua que lhe canta- 
ram no berço, e para os filhos do mes- 
mo sólo, de cujas ideias, sentimen- 
mentos e costumes participa; e em- 
fim, se a sua alma é nobre, sentir- 
se-à cheio de um grande fervor e pai- 
xão de solidariedade para todos aque- 
les cujos sentimentos e necessidades 
lhe são conhecidos. 

Se isto fosse o patriotismo, qual 
o homem de coração que deixaria de 
ser patriota? Mas a palavra patrio- 
tismo oculta para o homem de hoje 
uma significação mui distinta à de 
«ternura e amor ao paiz de seus 
paes ». 

Por um contraste notavel nunca se 
falou de patria com tão afetado en- 
tusiasmo como nos tempos que cor- 
rem, em que o seu primitivo concei- 
to vae desaparecendo para ceder o 
seu posto a outro mais nobre —o amor 


ao Universo. Por todas as partes 


não se veem senão bandeiras. 

As classes dominantes falam de pa- 
triotismo à boca cheia, ao mesmo tem- 
po que colocam os seus capitaes no 
estranjeiro e traficam em Viena e Ber- 
lim, o que lhes oferece pingues be- 
nefícios, esplorando até os segredos 
do Estado. 

Os proprios sabios, esquecendo que 
noutros tempos quizeram constituir 
uma republica internacional, falam 
agora de «ciencia franceza », de « ci- 
encia alemã», como se fosse possivel 
estacionar entre as nossas fronteiras, 
sob a proteção dos gendarmes, 0 co- 
nhecimento das coisas; estabelecem o 
protecionismo para a ciencia como 
para os nabose o algodão. Na pro- 
porção, porém, dessa mesma restrição 
inteletual dos « sabios» amplia-se o 
pensamento dos modestos e dos estn- 
diosos. 

Os homens de cima limitam o seu 
dominio e os seus criterios à medida 
que nós, os revolucionarios, toma- 
mos posse do Universo e engrande- 
cemos us nosso COrações. 

Sentimo-nos irmãos de todos Os 
séres da terra, tanto dos ameri- 
canos como dos europeus assim co- 
mo dos africanos, asiaticos e austrar 
lianos; empregamos a mesma lingua- 
gem para reivindicar os mesmos in- 
teresses, e aprocimamos o momento 
em que, possuidos do mesmo enta- 
siasmo e da mesma tatica, basta só 
uma palavra para levantar a legião 
dos esplorados ac mesmo tempo em 
todos os recantos do mundo. Em 
comparacão deste movimento univer- 
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Ao rei Afonso XIII, «o ministro Maura, aos juizes que 


O julgaram e a todos os seus assassinos relijiosos. 


Kubra a manhã surjiu, lembrando as guilhotinas, 


Acordado, Ferrer, entre os muros do forte, 
E o continuo tinir das armas assassinas, 
Alta a fronte viril, caminha para a morte. 


Os soldados, embaixo, armam as carabinas. 


Ferrer passa tranquillo. Uns lamentam-lhe a sorte, 


E olham-lhe a fixidez das mãos fortes e finas, 


E o sereno desprezo esplendido do porte... 


E Ferrer pensa, — e lembra os filhos infelizes... 
Subito, ergue, e ajitando a cabeça insubmissa, 


Tendo o labio a sorrir, fala, fitando os juizes : 


« — Venceu a vossa lei ás leis da humanidade ; 


« Mas, se, hoje, me mataes em nome da justiça, 


« Morrereis, amanhã, em nome da Verdade! » 


Luiz GABARDO. 


AAA AAA ALA MATA SAA SA ASSAR A IIS ISTO LES TTLIII ITS] 


sal, o patriotismo não pode sêr ou- 
tra coisa que uma funesta regressão 
sob todos os pontos de vista. 

E" necessario ser ingenuo entre os 
ingenuos para ignorar que o « cate- 
cismo do cidadão » pregando o amor 
da patria para servir o conjunto dos 
previlegios e dos interesses das 
classes usarpadoras, não faz senão 
fomentar o odio de nação para na- 
ção entre os fracos e os desherda- 
dos. 

Com a palavra patriotismo e os 
comentarios modernos com que se a 
adorna, encombrem-se as velhas pra- 
ticas de servil obediencia à vontade 
dum chefe e a abdicação completa 
do individuo perante as gentes que 
detêm o poder, servindo-se da nação 
como de força cega. As palavras 
OBDEM € PAZ SOCIAL sõam tambem 
nos nossos ouvidos com formosa 
sonoridade, mas nós queremos saber 
como esses apostolos do governo en- 
tendem essas palavras. 

Sim, a paz e a oidem são um 
grande ideal digno do nosso esforço 
em sua defeza, mas com uma con- 
dição, todavia, é que a ordem não 
seja a do cemiterio e a paz a de 
Varsovia, 

A paz futura, a que nós anhela- 
mos, não deve fundar-se no dominio 
indiscutivel duns e o servilismo sem 
esperança doutros, mas sim na ver- 
dadeira e franca igualdade entre 
homens livres e trabalhadores. 

Eziseu RecLus. 
o oii pe meo 


Grupo Aurora 


Esta Grupo tem à venda : 

A Eociedade Moribunda e a Anarquia — 1 
vol. 18200. 

Evolução, Revolução e Ideal Anarquista — 
vol. 18.00, 

Commnnismo Anarquico — 25 ezemplares 
28500; 50, 48; 100, 78000. 

A Poste Relijiosa — 25 ezemplares 28000; 
50, 38500; 100, 5$000. 

Infamie Secolaro del Catholicismo — 25 
ezemplares 28500; 50, 4$; 100, 78000. 

O Infaticidio — ( drama ) 400 rs. o vol. 


Os pedidos, acompanhados da respectiva 
importancia, serão prontamente atendidos. 
Dirijir a Pedro Frigerio, rua Almirante 
Barrozo n. 42, 8. Paulo, 


FACTOS & COMENTARIOS 


FRANCISCO FERRER 


Comemorando o primeiro auniver- 
sario do fuzilamento de Francisco 
Ferrer, diversas sociedades opera- 
rias reunidas, levarão á efeito, ho- 
je, às 7 horas da noite, uma sessão 
solene no salão da S. B. Filhos do 
Trabalho, rua Floresta 220 B. 

O nosso companheiro Valdomiro 
Padilha fará ali uma conferencia 
tendo por tema—Ferrer e sua cbra 
educativa. 

Entre outros falarão nessa ses-ão 
os operarios João D. Scharlau, Ja- 
nuario Nunes e os alunos da Esco- 
la Eliseu Réclus Estanislau Hoi- 
naczki, Arthur Kremer, Eugenio 
Osquario, Marcelino Araujo e Tava- 
res Estima. 

Por ocasião dessa sessão serão 
disuibvidos jornaes e folhetos de 
propaganda liberta: ia bem como ezem- 
plares do nosso periódico. 

A commissão organizadora dessa 
comemoração por nosso intermedio 
convida o operariado desta capital 
para se associar à essa demonstra- 
ção de simpatia pela causa da eman- 
cipação intelectual do operariado 
pela qual lutou e morreu Francisco 
Ferrer. 





UNIÃO DOS TRAB. DA KSTIVA 


Desta associação operaria da 
cidade do Rio Grande recebemos 
um ofício em que nos é commu:- 
nicadaa posse de sua nova di- 
rectoria que é a seguinte : 

Presidente, Antonio Gomes: 
vice, Eduardo Severo: secreta- 
rios, Avelino Pinhoe Valdemar 
Coelho ; thesoureiro, João Costa; 
procuradores, José de Lima e 
Luiz da Cunha ; fiscal geral, Jo- 
sé M. de Mello ; conselho : Ber- 
nardo Saldanha, Jacinto Cardo- 
so, Maximiano Santos, Laudeli- 
no Corrêa, Franklin Paes c João 
Ivo Sampaio. 

Agradecemos a gentileza da 
comunicação. 








PRO.RIACHUELO ? 


Nas oficinas desta capital, têm 
sido distribuidas listas de subscri- 
ções pró-Riachuelo endereçadas aos 
gerentes e donos de casas, pedindo- 
lhes de solicitar o concurso dos 
E para aquele patriotico tem- 
me. 


Os operarios de forma 
devem concorrer directamente para 
a compra desta formidavel maquina 
de destruição, que poderá amanhã 
ser posta em movimento contra o 
proprio operariado, pois sabido é 
que tanto o ezercito como a mari- 
nha são instituições sempre postas 
ao lado dos interesses da burgue- 
gia. 

Ainda ha pouco, por occasião da 
greve dos trabalhadores da Doca 
de Santos, que protestavam contra 
a ganancia de uma Companhia, fo- 
ram, além de forças do ezereito, 
postos a disposição dos b 
os navios de guerras, tendo um de- 
les seguido para o porto de Santos, 
como uma terrivel ameaça aos gre- 
vistas brasileiros que reclamavam 
seus direitos. 

Não será de estranhar, pois dada 
a atual raridade das guerras, que o 
Riachuelo venha estrear os seus 
canhões contra «s proprios brasi- 
leiros operarios, que verdade 
são considerados inimigos da pás 
por que ás vezes costumam pôrge 
em greves ou. para reclamar contra 
a esploração patronal ou contra al- 
gum acto de tirania dos governos. 

Deixemos pois que o novo Ria- 
chuelo seja um presente não do po- 
vo, mas desta mocidade b 
que tem necessidade de se armar 
para combater a rebeldia 
crescente do povo que já se não, 
quer contentar com lérias e lorotas. 

Enquanto eles fazem propaganda 
da guerra, isto é, da brutalidade e 
da injustiça, nós, operarios, que so= 
mos a unica força de real valor 
nas sociedades, fizemos propaganda 
dessa confraternização de povos que 
tornará impossivel aos 
criminosos a declaração das suas 
negociatas hedion las a que chamam 
guerra, 

Quaes são os inimigos a que de- 
vemos combater, sabemo-lo de sobe- 
joe o sabe tanbem o operariado 
de todos os paizes. 


A DEFEZA 


Com este titulo começou a ser 
publicada, em Bagé, uma nova folha, 
destinada a defenler a classe ope- 
raria, 

O novo orgam, que é otimamente 
feito, tem como proprietarios os srs. 
Tavares & Santys e como director 
da redação o sr. Alvaro S. Ribeiro. 

Prosperidades desejamos ao novo 
paladino. 


AMOR LIVRE 


O sr. . Matheus Carreta, antigo 
negociante desta capital, é livre 
pensador e como tal partidario do 
amor livre. 

Uma sua joven filha uniu-se com 
o eleito de seu coração e aquelle 
sr. por meio de cartão na imprensa 
deu disso participação aos amigos. 

As autoridades, guardiãs inexo- 


raveis da moral lirgueza, entende- 
ram que esse acio do sr. Carretta 
era crime de lenocinio e movem-lhe 


um processo. 

Se o sr. Carretia tivesse trocado 
a sua filha abi por uns cobres oq 
tivesse ella sido deflorada por um 
filho de boa familia, como acontece 
frequentemente com muitas infelizes, 


- as autoridades nem siquer se move- 


riam para resguardar a moral... 

Mas no caso presente trata-se 
dum golpe dado nos bons costumes e 
nas santas ideias sustentadas pela 
Congregação Mariana; por isso o 
sr. Carretia deve ser severamente 
punido. 

A moral burgueza é uma pandega. 











A LUTA 





ET SET ie mentem em ie 





L'ARGENTINE 


AUX CAMARADES |. 
ETRANGERS 
Nous demandons toute |"atten- 
tion de nos camarades, et du 
prolétariat de tout pays, pour ce 
qui se passe actuelment dans la 
République Argentine. Le gou- 
aernement a commis et commet 
les p'us horribles crimes contre 
les ouvriers, pour avoir, ceux-ci 
déclaré une grêve générale. en 
protestation contre la loi dex- 
pulsion des étrangers. Les pri- 
sons et les pontonts sont rem- 
plis de prisonniers, des crimes 
et des- déportations en grand 
nombre ont été pratiqué et con- 
tinueront, si des protestation de 
toutes parts ne s'elevent en fa- 
veur des ouvriers, contre le cza- 
risme argentin. 


ESSE EEE EEE EEE 


“Literatura Anarquista 





A SOLEDADE FUTURA, de Jean Grave, ' 


1 vol. 38000. 

A SOCIEDADE MORIBUNDA. E À ANAR- 

QUIA, de Jean Grave, 1 vol. 18500. 

AS DOUTRINAS ANARQUISTAS, de Paulo 

Etzebacher, 1 vol. 18500, 

EM CAMINHO DA SOCIEDADE NOVA, do 

Christ. Cornelissen, 1 vol. 18500. 

A DOR UNINERSAL, de Sebastião Fauro, 

1 vol. 18500. 

O AMOR LIVRE, 1 vol. 18500. 
AÇÃO SINDICACISTA, de Griífuelles, 1 

vol. 18000, 
OS EMANCIPADOS (romanco de propagan- 

da comunista), do Fabio Luz, 1 vol.3$000 
O IDEOLOGO, de Fabio Luz, 1 vol. 38000. 
QUEM E FERRER?, de d. 5. Coelho, 1 

vol. (com retrato) 18000. 

MÃE, de Maximo Gorki, 1 vol, 38000. 
ESCRAVIDÃO MODERNA, de Leão Tolstois 

1 vol. 28000. 

OS MISERAVEIS, de Blasco Ibaez, 1 vol. 

13000. 

JARDIM DOS SUPLICIOS, de Octavio Mir- 
beau, 1 vol 18000. Rea ' 
GERMINAL, de Emilio Zola, 1 vol, 28000, 
O “TRABALHO, de Emilio Zola, 1 vol. 38000, 
O CALVARIO, de Octavio Mirbeau 1 vol. 

18000. Ê 
FORMAS E ESSEN TAS DO SOCIALISMO, 

de Saverio Merlino (autor do «Porque 

“somos anarquistas»), 1 vol. 18507, 

A CATHEDRAL, de Blasco Ibafiez, 2 vols. 

231400. 

Os livros acima encontram-se nas livra- 
rias desta capital e rogamos ás pessõas 
que procurando qualquer destas obras não 
a encontro, o favor de encomendar á livra- 
ria € insistir nos pedidos, 


"gg 


Escola Elizeu Réclus 





O Gremio Instrutivo RLizeu RécLus, que 
tem por fim à instrução e educação pri le- 
taria, comunica ao? operarios desta capital 
que acham-se funcionando as suas aulas a 
rua Conceição n. 22. 

Liciona-se as seguintes materias : 

“Primeiras letras. — Diariamente, com 
ecepção dos sabados e domingos, das 7 às 
9 horas da nonte. 


Portugues e Aritmetica, — Segundas, 


quartas-feiras e sabados, das 8 ás 9 horas 
da nonte. s 

Desenho, -- Segundas, quartas o sós'as- 
toiras, das 5 às 10 horas da noute, 

Palestra, — Domingos, das 9 ás 12 ho- 
ras do dia. 

Para tudo que disser respeito à EscoLa de- 
verão os interessados so entender com o 
abaixo-assinado que será encontrado diaria- 
mente no local acima Indicado. 


“Porto Alegre, 1.º de agosto de 1909. 
O Secretario, 


Carlos Toffolo. 


“AS MAQUINAS 


Sim, trabalhadores, écerto que ho- 
je as maquinas vos fazem mal. 

Cauza a desocupação, fazem baixar 
os salarios, e, pondo-vos na rua em 
grande numero, fazem-vos Intar uns 
com os outros em torno dum lugar 
e aumentam a vossa mizeria. 

Mas deveis realmente atribuir-lhes 
o vosso mal? Não desejarieis vê-las 
fazer por vós os trabalhos pesados e 
grosseiros? Não será para vós um 
ideal pôr em ação, domar as forças 
naturaes, entregando-lhes a ezecução 
dos esforços mais violentos? 

— Sim, se o que elas produzissem, 
fosse para todos; se não morresse- 
mos de fome, vendo tranalhar as ma- 
quinas, de braços cruzados. 

Justamente. Mas vós podeis cun- 
seguir isso tudo, fazendo desaparecer 
os parasitas, que não só absorvem o 
produto do vosso trobalho, mas im- 
pedem que as maquinas produzam 
em abundancia e para todos. 

A maquina é um mal agora, por- 
que ha patrões que se apoderam em 
seu proveito esclusivo de todos os me- 
lhoramentos introduzidos nos meios de 
produção. 

A maquina é um mal porque ezis- 
te a propriedade privada dos instru- 
mentos de trabalho, porque o capital 
está monopolizado, e a produção faz- 
se em vista dos interesses duma 
classe. 

Se as maquinas pertencessem a 
todos vós, aos homens todos, se esti- 
vessem a disposição dos trabalhado- 
res, vós as farieis trabalhar para van- 
tagem geral, em vista das necessida- 
des coletivas e não em atenção aos 
lucros duma minoria de capitalistas. 

E elas seriam um enorme beneficio, 
uma fonte abundante de bem estar e 
alegria; em vez de provocarem o vosso 
odio irrefletido e as vossas .maldições, 
levantariam dentro de vosso peito uma 
gratidão felix. 

As maquinas são a grande riqueza 
do futuro. Conquistai-as! 


Jornaes de propaganda 


Na Mensageira 'entral, 4 rua do Bra- 
gança encontram-so a venda os seguintes 


 jornaes: 


A Lanterna 
La Battaglia. 
L'Asino. 

À Luta, 








Folhetos 

Acham-se a venda nesta redação : 

A PESTE RELLIHOSA, de 3 Most, 1 vol. 

8200. 

PATRIA E INTERNACIOLISMO, do A, Ha- 

monn 1 vol. 8200. 

A MULHER E O MILITARISVO de F, D, 

Nieuwenhuis, 1 vol. $200, 

BASES DO SINDICALISMO, de E. Pouget, 

1 vol. $200, 

Encarregamo-nos de enviar desses livros 
toda o qualquer encomenda quo nos for 
feita pelo correio acompanhada da respe- 
etiva imp rtancia e mais o porte. 

Por noss intermedio poderá ser tomada 
assinatura do todos us jornaes anarquistas 
que figuram na lista quo em outro lugar 
publicamos. 

Os pedidos deverão ser feitos para: — 
« Rodação da Lula, Caixa postal só — Porto 
Alegre. » 





SS — 
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Do inferno dos pobres é feito o pa- 


“raiso dos ricos. — Victor Hugo. 


E. F. do Passo Fundo 





Segundo lôêmos no Carasinho, fo- 
lha que se publica na localidade 
donde tira o nome, grande é o nu- 
mero de trabalhadores que têm 
abandonado o trabalho da constra- 
ção da Estrada de Ferro de Passo 
Fundo, devido a maus tratos e a 
serem pessimamente pagos. 

O; salarios ali são mesquinhos, 
muito aquem do que os srs. encar- 
re-nãdos de ajenciar pessoal prome- 
Leu e, além disso, os generos são 
ali fornecidos por armazeus da pro- 
pria empreza e por preços ezorbi- 
tantes. - 

Aquele jornal deu noticia de dous 
trabalhadores russos que passaram 
por Carasinho, de volta da estrada 
de ferro, e que vinham na mais dolo- 
rosa situação: rotos, esfomeados, doen- 
tes e sem dinheiro. 

Acautelem-se, portanto, os traba- 
lhadores e não se deixem illudir por 
pessõas que ganham um tanto por 
cabeça das victimas que remetem 
para a construção da Estrada de 
Ferro do Passo Fundo. 

Alerta, trabalhadores ! 


--<D LD 


A LANTERNA 
FOLHA ANTICLERICAL E RACIONALISTA 


Publicação semanal 
Assinaturas: ano 15800; semestro S$0€0 
Informações na «Escola Elyseo Réclus» 








A Luta 


CAIXA POSTAL N. 85 


Na Escola Elisco Réclus, à rua Concei- 
ção 22, é encontrado diariamente, das 7 ás 
10 horas da nonte, um camarada da reda- 
ção com quem se poderão entender os 
operarios sobre tudo que disser respeito ao 
nosso periodico. 


A correspondencia deve ser dirijida a 
Cecilio Dinorá, caixa do correio 8º — Porto 
Alegre (Sul) Brazil. 


Avizamos aos camaradas de fóra da ca- 
pital, que a remessa de dinheiro para a Lu- 
ta deve ser feita pelo correio, em vales pos- 
taes ou carta com o valor declarado. Sendo 
as quantias relativamente pequenas, a des- 
peza, que será descontada na ocasião de 
eapedição, é insignificante e assim poder- 
se á evitar delongas que redundam em pre- 
juizo do nosso periódico. 

Para cvitar possiveis desgostos, ficam 
avisados os leitores da Luta, que absolnta- 
mente não publicaremos noticias de bailes, 
aniversarios, nascimentos! pezames, felicita- 
ções ou quaesquer outras com o caracter do 
que vulgarmente se chama « engrossamen- 
to». Assim tambem qualquer colaboração 
que tiver referen ias elojiosas ás pessóas 
que laboram no nosso periodico não serão 
publicadas. O espaço de que dispomos é es- 
casso para o muito que desejamos publicar 
de interesso para os trabalhadores em geral, 

Em o nosso procimo numero publicare- 
mos listas de contribuição e balancete, 


CEEE Sem me=sa 


GABINETE DE LEITURA 

Anecso á Escora ELizey RécLus, 
acha-se instalado o Gabinete de Lei- 
tura da Luta, onde o proletariado 
encontrará, além de grande numero 
de livros de propaganda operaria, to- 
dos os jornaes que permutam com- 
nosco e que são em grande numero, 
O local, que é a rua Conceição n. 22, 
acha-se aberto todos os dias das 6 
às 10 horas da nonte. 








BIBLIOTECA DA “A LUTA 


Fazem parte do Gabincto de Leitura 
d'A Luta, além de muitos outros, os so- 
guintes jornais e revistas do movimento : 


EM PORTUGUEZ 


O Lucifer — periodico ilustrado anticlerical, 
desta capital, 

4 Voz do Trababalhador — crgam da Con- 
federação Operaria Brasileira, do Rio de 
Janeiro. 

A Liberdade — quinzenario anarquista, do 
Bio de Janeiro. 

O Pensamento — revista do ensino racio- 
nalista, de S- Paulo. 

A Lanterna — semanario anticlerical e ra- 
cionalista, de 8, Paulo. 

A Sementeira — revista mensal ilustrada, 
de propaganda anarquista, de Portugal. 
O Clarão — publicação eventual, propaganda 

anarquista, de Portogal, 

Avante! — quinzenario sindicalista, de 
Portugal. 

O Alfaiato — revista ilustrada sindicalista 
e de ensino profssional, de Portugal. 
Novos Hrrizontes — revista anarquista, do 

Portuga). 

A Vida — periodico anarquista de Por- 
tugal. 

Germinal — periodico anarquista de Por- 
togal. 

EM ESPANHOL 

En Marcha — revista anarquista da Rep do 
R do Uruguay. 

El Obrero Grafico - orgam das sociedado 
g-aficas, da Rep. Arjontina. 

Organizacion Obrera — orgam da Confede- 
ração Op. Rejional Arjentina. 

Boletin de la Escuela Moderna — da Rep 
Arjentina, 

La Accion Socialista -- orgam sindicalista da 
Rep. Arjentina. . 

Los Parias — bi-somanario anarquista de 
Perú. 

La Rebelion — semanario anarquista. da 
Rep. do Paraguai. 

Tierra! — semanario de propaganda anar- 
quista, de Cuba, 

Tierra y Libertad — semanario anarquista, 
transferida sua publicação temporaria- 
mente de Madrid para Nico (França). 

Acracia (supl. da «Tieara y Libertad») — 

. fevista de sociologia anarquista, 

sã Cuia -- orgão dos trabalhadores em ma- 
deira, da Espanha, : 

La Escuela Moderna — importante revista 
de Educação Racional, orgão da Escola 
do mesmo nome, de Barcelona, Espanha 

La Escuela y el Hogar — revista do edu- 
cação livre, da Espanha, 

Salud y Fuerza — importante revista neo- 
maltusiana, ilustrada — filosofica cientl- 
fica, medico-social — orgão da Liga de 
Rejeneração Humana, da Espanha, 

EM FRANCEZ 

Les Temps Nouveaux — rcvista anarquista 
ca França. 

L'Anarchiste — periodico anarquita, da 
França, | 

Regenerat 01 — revista anarjuista-noo-mal 
tusiana, da França 

La Voix du Peuple — orgão da Federação 
Geral do Trabalho, da França 


“Le Libertaire — semanario anarquista, da 


França, 
EM ITALIANO 

La Battaglia — somanario anarquista de 8 
Panlo, Brasil. 

L'Agitatore — poriodi-o anarquista da Rep. 
Arjentina 

La Protesta Umana — publicação diaria 
anarquista, da Italia. 

H Pensiero — revista quinzenal de estudos 
cocials, da lalia. 

La Vita Operaia — periodico anarquista da 
Kalia. 

La Paco — quintonario anti-militar'ste, da 
Italia. 


EM ALEMÃO 
Revolutionir — orgam das feleraçó s anar- 
quistas da Alemanha. . 
Direkto Aktion, — sºmanar o anarquista, da 
A'emanha 
EM TCHEQUE 


Volnó Listy — periodic> anarçaista dos Est. 
Unidos. 


As pessuas quo quizerem adquirir qual- 
quer obra, assinatura de qualquer revista 
ou jornal do movimento, de qualquer parte 
do mundo, póúdem faze-lo por nosso inter- 
medio, quo encarregamo:-nos de manda-los 
vir isentes de qualquer comissão, 
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